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RECOMENDAÇÕES DE INTERESSE PÚBLICO SOBRE RESERVATÓRIOS DE 

REGULARIZAÇÃO DE VAZÕES PARA USOS MÚLTIPLOS NO BRASIL 

Posicionamento  

 Comitê Brasileiro de Barragens e Academia Nacional de Engenharia 

O Comitê Brasileiro de Barragens (CBDB) e a Academia Nacional de Engenharia 
(ANE), com base nas evidências e em debates ocorridos em eventos técnicos sobre 
engenharia de barragens, cumprem o dever de trazer a público recomendações e se 
posicionarem sobre a necessidade de formação de reservatórios de acumulação de 
água para usos múltiplos no Brasil. 

 
Assim, considerando: 

a) que, conforme dados estatísticos, na América do Sul chove em média mais 
intensamente do que no restante do planeta, fato que, no caso do Brasil, 
proporciona abundantes recursos hídricos que têm possibilitado o desenvolvimento 
socioeconômico, seja pelo abastecimento de água à população, com considerável 
incremento à saúde e ao bem estar, seja para a indústria, para a irrigação e para a 
produção de alimentos, para a geração de energia elétrica, para a sustentação de 
um exuberante ecossistema e para diversos outros usos e atividades; 

b) que, não obstante constituam imensa riqueza nacional, a distribuição dos recursos 
hídricos não é uniforme no território nacional; com crescente frequência, regiões 
do País sofrem com a sua escassez - ou com o excesso (inundações) - que causam 
prejuízos de grande monta, ao ponto de impactarem o bem estar, a atividade 
econômica e o desenvolvimento em geral, exigindo soluções e ações continuadas 
para o seu adequado manejo e aproveitamento, em linha com a prática milenar de 
reservar água durante os períodos úmidos para que seja utilizada nos períodos 
secos, bem como para atenuar as inundações em períodos de chuvas intensas; 

c) que a reservação de água em grande escala se dá com o emprego de reservatórios 
formados por barragens que são estruturas construídas em cursos de água para fins 
de contenção ou acumulação de água, compreendendo, além da própria barragem, 
estruturas associadas destinadas ao suprimento dos sistemas de abastecimento de 
água, de irrigação, de geração de energia elétrica, de contenção de cheias, de 
saneamento, de transporte hidroviário, de produção de peixes, de recreação, de 
paisagismo, de dessedentação de animais e outros; 

d) que os impactos do armazenamento de água no meio ambiente físico, biótico e 
social são mitigados por meio do emprego das boas práticas ambientais já 
consagradas, contando com suporte contínuo e evolutivo da pesquisa científica; 

e) que existem oportunidades de formação de reservatórios de acumulação de água 
para usos múltiplos de variados tamanhos em todo o território nacional, bem como 
o redimensionamento de reservatórios existentes, que permitem o atendimento das 
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distintas demandas e a atenuação dos eventos críticos de secas aos de enchentes, 
cuja frequência tende a aumentar como indicam estudos e observações recentes; 

f) que no caso particular de produção de energia elétrica, os reservatórios que 
dispõem de volumes úteis (de variabilidade controlada) têm assegurado a geração 
de energia limpa, renovável, firme, despachável e sustentável e propiciado, pelos 
benefícios ancilares que possuem, a viabilização das gerações de energia eólica, 
fotovoltaica e de biomassa, de naturezas variáveis e não despacháveis, ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN).  O adequado aproveitamento do amplo potencial 
hidráulico ainda disponível no País, se torna indispensável à transição energética 
que permita o incremento de utilização de fontes intermitentes (eólica e solar), e 
minimize a necessidade de despacho de usinas geradoras com utilização de fontes 
de energia dependentes de combustíveis fósseis menos econômicas e mais 
poluentes; 

g) que organismos globais vêm recomendando às nações que promovam iniciativas 
para armazenamento de água para múltiplos fins, como forma, inclusive, de evitar 
consequências indesejáveis de mudanças climáticas, ampliando a resiliência e 
contribuindo para a prevenção de desastres; 

h) que o desejado crescimento sustentado do País demanda, dentre outros requisitos, 
o suficiente abastecimento de água de boa qualidade aos cidadãos e às atividades 
econômicas em geral, com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento e a 
melhoria do bem-estar social; e 

i) o reconhecimento nacional e internacional da capacidade realizadora da engenharia 
de barragens brasileira, cujo êxito consiste em uma síntese dos esforços de vários 
segmentos da sociedade, notadamente dos setores educacional e industrial, que 
proporcionam elevados índices de nacionalização dos conhecimentos e dos insumos 
necessários à implantação de barragens no Brasil, de forma segura e 
ambientalmente sustentável. 

j) que reservatórios de regularização devem ser implantados quando eventuais 
impactos negativos na escala local (sociais, ambientais e econômicos) forem 
devidamente mitigados e amplamente compensados por impactos positivos na 
escala nacional; e 

k) que o enfrentamento das mudanças climáticas não pode se dar apenas pela 
mitigação de emissão de gases de efeito estufa, mas também por ações e obras de 
adaptação, como é o caso dos reservatórios de regularização. 

O CBDB e a ANE recomendam que: 
1. as autoridades responsáveis pelo planejamento dos usos de recursos hídricos do País 

privilegiem a necessária formação de reservatórios de regularização de vazões para 
usos múltiplos, assim como a sua operação segura e sustentável, de modo a viabilizar 
o adequado, eficiente e contínuo fornecimento de água aos sistemas de 
abastecimento, de irrigação, de geração de energia elétrica, de saneamento, de 
transportes hidroviários, de produção de peixes, bem como para a prevenção de 
inundações;  
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2. especificamente, sejam demonstradas à sociedade as condições favoráveis e 
desfavoráveis e avaliada a oportunidade de formação de reservatórios de 
regularização de vazões para usos múltiplos na Região Amazônica, principalmente 
em rios tributários menores, que deverão auxiliar tanto no combate às secas, como 
recentemente ocorrido, quanto das enchentes recorrentes nas bacias hidrográficas, 
contribuindo para a segurança hídrica daquela região; 

3. as organizações da sociedade civil, dentre elas os comitês de bacias e as entidades 
profissionais e empresariais, cujos integrantes possuam envolvimento com estudo, 
projeto, construção, operação ou gerenciamento de barragens, disponibilizem seus 
conhecimentos técnicos, mobilizem suas estruturas operacionais e colaborem com 
os demais atores em prol da formação de reservatórios providos de volumes úteis 
para usos múltiplos no Brasil; 

4. as universidades e escolas de engenharia verifiquem suas grades curriculares, 
instalações e laboratórios, de modo a adequar seus programas de formação 
profissional à cultura técnica de gestão eficiente dos recursos hídricos nacionais. 

 
Colocamo-nos à disposição das autoridades e do público em geral para prestar 

maiores esclarecimentos e para cooperar nas ações possíveis. 
 

Brasília, 30 de novembro de 2023 

 

Eng. Miguel Augusto Zydan Sória    Eng. Mário Luiz Menel da Cunha 
              Comitê Brasileiro de Barragens                                                         Academia Nacional de Engenharia      

         Presidente                                                                                                 Presidente 
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